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Pacto para tentar
desafiar lockdown

» RAPHAEL FELICE
» TAINÁANDRADE

E mdepoimento que durou
mais de sete horas, a advo-
gadaBrunaMorato, repre-
sentante de 12 ex-médicos

da Prevent Senior, contradisse on-
tem, naComissão Parlamentar de
Inquérito (CPI) da covid-19, o dire-
tor-executivodaoperadorade saú-
de, PedroBatista Júnior. Ela relatou
detalhes sobre supostas irregulari-
dades e exigências da empresa a
funcionários no enfrentamento da
covid-19 como a existência de um
pactoentreaPreventSenioreosre-
presentantesdochamadogabinete
paralelo pormeio doMinistério da
Economia.Oenvolvimentodaope-
radora de saúde reforça a teoria da
comissão de que o go-
verno federal tentou
executaraestratégiade
promover o kit covid
para se chegar, assim, à
“imunidade de reba-
nho”. A Prevent Senior
negaasacusações.
Segundo a advoga-

da, o acordo entre a
Prevent Senior e os re-
presentantesdogrupo
queaconselhavaopre-
sidente—o toxicologista Antony
Wong; a imunologistaNiseYama-
gushi e o virologista PaoloZanotto
—consistiaemumplanoparaque
os brasileiros pudessem sair às
ruas semmedo. Ela relatouque as
tratativas foram iniciadas no ano
passado, quandooex-ministroda
Saúde, Luiz HenriqueMandetta,
aindaatuavanapasta.Àépoca,Pe-
dro Batista Júnior, diretor da Pre-
vent que depôs à CPI na semana
passada, estava preocupado com
ascríticasqueoex-ministro fazia à
empresa.De acordo comBruna, o
grupo passou, então, a negociar
comogabineteparalelo.Oacordo
envolvia tentativas para barrar in-
vestigaçõesdoMinistériodaSaúde
edeórgãos ligados àpasta comre-
laçãoaosestudosdokitcovid.
A colaboração da Prevent Se-

nior comogovernodava-se, prin-
cipalmente, explicou a advogada,
na produção de informações que
convergissemcoma teoria defen-

didapelogabinete.“Ouseja, épos-
sível que vocêutilize umdetermi-
nadotratamentocomoproteção.A
população,emgeral,quandoescu-
taapalavra 'prevenção', seencora-
ja a sair e, fazendo isso, se expõeao
vírus. Ainda que doentes, as pes-
soas teriam a esperança de que
não iriam falecer daquilo”, pon-
tuouaadvogada.
Especialistas queassessoravam

opresidente falariam sobre o co-
ronavíruscommenoscontundên-
cia, e a Prevent colaboraria comas
informações amplamente divul-
gadas por eles sobre substâncias
do kit, como hidroxicloroquina,
azitromicina e ivermectina— to-
das semeficáciacontraadoença.
Bruna Morato relatou ainda

adoção de uma estratégia de “ali-
nhamento ideológi-
co”, que tinha o obje-
tivo de atender à pas-
ta de Paulo Guedes.
“O que me explica-
ram foi o seguinte:
existe um interesse
doMinistério da Eco-
nomiaparaqueopaís
não pare. Se nós en-
trarmos nesse siste-
madelock-down,nós
teremos um abalo

econômicomuito grande”, disse a
advogada, antes de afirmar que
em nenhummomento ouviu o
nomedoministronas tratativas.
SegundoBrunaMorato, após a

OrganizaçãoMundial da Saúde
(OMS) desaconselhar o uso do
tratamento precoce, médicos da
operadora passaram a ficar re-
ceosos em receitar as drogas,mas
não tinham autonomia para ne-
gar a orientação. A advogada dis-
se que havia uma exigência da di-
retoria-executiva da Prevent Se-
nior para que os medicamentos
fossem prescritos. Os pacientes
recebiam amedicação, inclusive,
na hora de fechar o plano de saú-
de comaempresa.
“Osmédicos eram, sim, orien-

tados à prescrição do kit, que vi-
nha em umpacote lacrado. Não
existiaautonomianememrelação
à retiradade itensnesse kit.Quan-
do omédico queria tirar algum
item,mesmoque riscasse (na re-

ceita), o paciente recebia ele com-
pleto. Ele (o paciente) tinha a in-
formação de que precisava tomar
aquelesmedicamentos, e omédi-
co tinhaque riscar, porquea recei-
ta vinha pronta. Inclusive, vinha
comummanualde instruções”.
Em resposta ao relator da CPI,

RenanCalheiros (MDB-AL), a de-
poente afirmou que os pacientes
— amaioria idosos—recebiamo
tratamentosemanoçãodosriscos
e não sabiamque estavam sendo
feitos de“cobaias”. Segundo infor-
mações da CPI, o cliente da Pre-
vent recebia o kit covid em casa
após teleatendimento ou após fe-
charoplanodesaúdedaempresa.

Reações
Integrantes da bancada do go-

verno tentaram desqualificar o
depoimento. O senador Marcos
Rogério (DEM-RO) questionou
se a depoente estava como advo-
gada ou depoente e insistiu para

que ela revelasse onomedosmé-
dicos que defendia. Após a pro-
fissional afirmar que é testemu-
nha, mas que, como advogada,
estava resguardada a não revelar
o nome de seus clientes, Rogério
tentou desclassificar o testemu-
nho, que chamou de “testemu-
nhapor procuração”.
O senador foi rebatido por co-

legas, que explicarama existência
de testemunhas “indiretas”. Após
o parlamentar insistir, Bruna de-
clarou queMarcos Rogério estava
tentando“desqualificar a denún-
cia”. “Meu depoimento está pau-
tadoemfatos edocumentos com-
probatórios. O que estou dizendo
tem fundamento e tem prova.
Não fosse assim, eu não estaria
aqui sentada”, declarou.
O senador EduardoGirão (Po-

demos-CE) afirmou ao Correio
que, apesar de importante, o de-
poimento de Bruna tinha ques-
tões “trabalhistas”. Ele ressaltou
que aCPI deveria priorizar outros

depoentes. “Nós tínhamos outras
prioridades, comoo secretário de
Saúde de São Paulo (Jean Gorin-
chteyn), que pode esclarecer tan-
to situações da Prevent Senior, in-
dícios de subnotificação e de su-
pernotificação (de casos). O que a
gente vê é umdepoimento eivado
de umaquerela trabalhista, de al-
go que tem uma animosidade
pessoal da advogada com relação
à empresa, e isso turva umpouco
comrelaçãoaocaso.”
Outro ponto abordado pelos

governistas, comoMarcos Rogé-
rio e Marcos do Val (Podemos-
ES), foi o fato de que “apenas” 12
médicos em um universo de 5
mil contratados pela Prevent te-
rem feito a denúncia. O presi-
dente da CPI, Omar Aziz (PSD-
AM), respondeu que também
não houve relatos de nenhum
dos 5 mil médicos da Prevent
desmentindo os relatos feitos à
imprensa e reforçados pelo de-
poimento de BrunaMorato.

EmdepoimentonaCPIdaCovid, advogadadosex-médicosdaPreventSeniorapontasupostaconexãoentreoperadoradesaúdeegabinete
paraleloparaqueobrasileiro "pudessesairàs ruassemmedo"eseexporaovírus.ANSmultaempresaporomitir kit coviddepacientes

A
frase“treinoé treino, jogo é jogo” é
de autoria deValdir Pereira da Sil-
va,mais conhecido comoDidi, bi-
campeão mundial de futebol

(1958-1962). O craque não gostava de
exercícios físicos e enrolava nos treinos,
seprevalecendodesuareconhecidahabi-
lidade com a bola, algo impensável hoje
emdia,mesmoparaMessi, CristianoRo-
naldoeNeymar.Didi foiumdosmelhores
emais elegantesmeio-campistas da his-
tória. Inventoua“folha seca”,umchutede
bico de pé, com a bola parada, que sur-
preendia os goleiros pela sua trajetória
enviesada e a repentina descaída da bola
ao seaproximardogol.
A “folha seca” entrou para a história

do futebol aos 27 minutos do segundo
tempodo jogo da nossa seleção contra o
Peru, classificando o Brasil nas elimina-

tórias sul-americanas para a Copa do
Mundo da Suécia, em 1958. Resulta de
dois efeitos aerodinâmicos: a “força as-
censorial”, amesmaprovocadapela cur-
vatura da asa do avião, ao fazer o vento
se deslocar mais rapidamente pela su-
perfície superior do que pela inferior, o
que faz com que se sustente no ar en-
quanto há impulsão; e o “efeito Mag-
nus”, no qual a velocidade de giro da bo-
la sobre o próprio eixo, por sua superfí-
cie áspera, provoca uma trajetória elípti-
ca, como nos gols de escanteio. Essa
combinação torna impossível prever e
interceptar o percurso da bola.
O jogo eleitoral de 2022 começou com

uma“folha seca”, a derrubada do veto do
presidente Jair Bolsonaro à formação de
frentes partidárias nas eleições,mitigan-
do o fim das coligações proporcionais.

Com isso, duas oumais siglas com afini-
dade ideológica e programática poderão
se unir para atuar demaneira uniforme
em todo o país, sem que seja necessário
fundir os diretórios. Entretanto, a união
precisadurarquatroanos.Adecisãopode
facilitar a sobrevivência dos pequenos
partidos,mas foi uma jogada das grandes
legendas, como o PT e o PSD, interessa-
dos em formar amplas alianças nas elei-
çõesdopróximoano.
Aminirreforma eleitoral foi promulga-

da ontem, pelo presidente doCongresso,
senador Rodrigo Pacheco (DEM-MG).
“No final das contas, o entendimento do
Senado Federal foi de que o sistema elei-
toraldeveriaedeveseraquelequeestabe-
lecemosem2017:osistemaproporcional,
sem coligações partidárias, comcláusula
de desempenho que façamque os parti-
dospossamfuncionare ter acessoao fun-
do partidário, tempodeTV e rádio, desde
que cumpram determinadas metas ao
longo do tempo. Primeira eleição federal
com essa regra é esta de 2022”, disse Pa-
checo, grandebeneficiadopelaproposta.

Frentes partidárias
Pacheco é assediado pelo presidente

do PSD, Gilberto Kassab, para ser candi-
dato a presidente daRepública. Para isso,
teria de deixar o DEM, o que dividiria
muito a políticamineira, cuja unidade é
pré-condição para que sua candidatura
possa existir. Coma formação da federa-
ção, Pacheco não precisa sair da legenda
para ser candidato do PSD, o que abriria
caminho para o ex-ministro Henrique
Mandetta. Além disso, o PSL já aprovou
sua fusão com oDEM. Teria o apoio de
Geraldo Alckmin, emSão Paulo, e Eduar-
doPaes, noRiode Janeiro, ambosnoPSL,
e de ACMNeto (DEM) na Bahia, ou seja,
poderia armar um forte bloco de candi-
datos aos governos dos quatromaiores
colégios eleitoraisdopaís.
Outro que fatura a derrubada do veto

é o ex-presidente Luiz Inácio Lula da
Silva, candidato do PT, que pode resta-
belecer a velha frente de esquerda for-
mada como PSB e o PCdoB e ainda am-
pliá-la. Lula é o franco favorito da elei-

ção, tendo recebido ontem o apoio ex-
plícito do ex-ministroDelfimNeto, para
quemopetista será vitorioso noprimei-
ro turno. Mas aí vale a máxima do Didi,
até agora tudo foi treino.
Embora tenha vetado a formação de

frentes, o presidente Jair Bolsonaro (sem
partido) também fica numaposição con-
fortável. É assediadopelos dois principais
líderes do PP, oministro daCasaCivil, se-
nador Ciro Nogueira (PI), e o presidente
da Câmara, deputado Arthur Lira (AL),
masagorapodegarantiroapoioda legen-
damesmoque venha a optar por umpe-
quenopartidoquepossa controlar.
Otexto tambémcria regraspara incen-

tivar candidaturas demulheres e negros,
sobre trocadepartidos eparaa realização
de plebiscitosmunicipais. Alémde regu-
lamentar a distribuição dos fundos parti-
dário e eleitoral, a nova lei facilita a troca
de partido, em caso de concordância da
sigla, e a incorporação de legendas, sem
que os esqueletos nos armários sejam
transferidos dos dirigentes das siglas ex-
tintasparaasnovas.

O jogo é jogado

Nasentrelinhas
por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

BrunaMorato disse que pacientes não sabiam fazer parte de "experimento". Após oitiva, ANSmultou empresa

Omissão
do CFM
O senador Humberto Costa

(PT-PE) levantou a hipótese de le-
var oConselhoFederal deMedici-
na (CFM) aos holofotes. Ao anali-
sar fatos do período emque Luiz
HenriqueMandetta deixou o car-
go noMinistério da Saúde, o par-
lamentar trouxe à tona falhas co-
metidas pelo órgão. Isso porque,
segundo ele, o entãoministro ha-
via denunciado aoCFMo tipo de
tratamentooferecidopelaPrevent
Senior aos seus pacientes e apon-
tado a alta taxademortes que eles
vinhamobtendo emmeio à pan-
demia.Noentanto,nenhumapro-
vidência foi tomada por parte do
CFM,alegouosenador.
Humberto acusou o conselho

de agir emconluio comogoverno
federal, pormeio do gabinete pa-
ralelo, para facilitar a execução de
um “planejamento criminoso”.
“EraobrigaçãodoConselhoFede-
raldeMedicina investigar.Nãove-
nhambotar a culpa nosmédicos
que foramobrigados a fazer o que
não queriam. E sim emquemde-
veria fiscalizar e na própria em-
presa que autorizou esses proto-
colos. Issoécriminoso”, apontou.
SegundoElizianeGama (Cida-

dania-MA),Mandetta foi demitido
16 dias após denunciar o caso da
Prevent. E que 48horas após ade-
missãodoministro,oCFMmudou
oprotocolo em relação à autono-
miamédica.“Pareceumasimbiose
para fazer valer, emdetrimentoda
vida das pessoas, o negacionismo
dogovernofederal”,afirmou.
Apósodepoimentodaadvoga-

da BrunaMorato, a Agência Na-
cional de Saúde Suplementar
(ANS) autuou, ontem à noite, a
Prevent Senior por não avisar pa-
cientes sobre o uso do kit covid. A
operadora de planode saúde, que
tem10 dias para apresentar defe-
sa, foi punida commulta deR$ 25
mil, valor que pode aumentar
conforme o número de pessoas
atingidas.(RF e TA)

Edilson Rodrigues/Agência Senado


